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Mensagem final do Seminário                          
Vocacional Nacional 2023

No 3º Ano Vocacional da Igreja no Bra-
sil, reunimo-nos no contexto da Solenidade da 
Ascensão de Nosso Senhor para vivermos o 
Seminário Vocacional Nacional, que assume 

para si o objetivo deste Ano: “promover a cultura vocacional nas comunidades 
eclesiais, nas famílias e na sociedade, para que sejam ambientes favoráveis ao des-
pertar de todas as vocações, como Graça e Missão, a serviço do Reino de Deus.

Em momentos de partilha, formação, estudo e oração, debatemos aspec-
tos da cultura vocacional. Além das reflexões teóricas, fizemos a experiência de 
imersão nesta cultura, na partilha de afetos, saberes e sabores. Demo-nos conta 
que esses dias foram dias de encontro conosco mesmos, com o Senhor e com os 
irmãos e irmãs.

Deparamo-nos com inúmeros desafios que são postos à cultura vocacional. 
Olhamos para as crises existenciais, compreendendo-as não como problemas a 
serem superados, mas como possibilidade de mudança. E apesar de nossas inse-
guranças e medos, o próprio Senhor nos afirma: “Estarei convosco todos os dias 
até o fim do mundo!” (Mt 28,20)

Se, por vezes, há um silêncio ou um sentimento de vazio em nossos 
corações, refletimos que é justamente a inquietude saudável, nossos sonhos, a 
voz de Deus ecoando e nos provocando a retomar o caminho.

Redescobrimos que vocação é dinamismo de chamado e resposta que se dá 
numa relação de transbordamento do amor do Senhor a todos. Como recorda o 
Papa Francisco “fomos criados pelo amor, por amor e com amor, e somos feitos 
para amar” (60º DMOV 2023). Nesse transbordar de amor que experimentamos, 
convidamos toda a Igreja do Brasil a:

I. Escutar, sempre, o Anúncio (Querigma), redescobrindo a centralidade 
do Cristo como princípio e fundamento da vida, para testemunhar a alegria do 
Evangelho.

II. Redescobrir que toda a Igreja é vocacional, ou seja, a animação voca-
cional não é tarefa apenas da equipe do SAV/PV, mas “pertence a toda Comu-
nidade cristã, que deve promovê-la, sobretudo mediante uma vida plenamente 
cristã” (cf. OT, 2).

III. Respeitar as histórias, trajetórias e culturas das pessoas, comunidades 
e povos.
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IV. Fortalecer processos vocacionais cada vez mais humanizados e human-
izadores, pensando não apenas em técnicas e calendarização, mas também em 
vivências testemunhais.

V. Potencializar um planejamento vocacional para que seja sempre mais 
integral e integrado, e que fortaleça a vivência eclesial e comunitária, e a relação 
com o Senhor.

VI. Acompanhar, de forma gradual e integral, nos âmbitos pessoal, comu-
nitário e eclesial, homens e mulheres, na construção e vivência de seus projetos 
de vida, à luz do Evangelho e iluminados pelo Espírito Santo.

VII. Colocar a vida a serviço do próximo, em especial dos pobres, nas “per-
iferias existenciais e geográficas”, recordando que “o serviço nunca é ideológi-
co, dado que não servimos ideias, mas pessoas” (FT, 89), como nos lembra o 
Papa Francisco. Façamos da vida uma doação e entrega total.

“Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, continuai nos ensinando a 
ouvir o Evangelho da Vocação e a responder, com alegria, seja em Emaús ou 
Jerusalém, seja em minha cidade ou na comunidade, em qualquer estação voca-
cional" (TB, 229). Amém!

Com os corações ardentes pelo encontro com o Senhor ao longo destes 
dias, pela trajetória vocacional da Igreja no Brasil e pela entrega de tantas pes-
soas na animação vocacional, desde o chão sagrado de Itaici, colocamos nossos 
pés a caminho.

Mosteiro de Itaici, 21 de maio de 2023.

Vocação, resposta de amor a partir do coração!
Dom José Gislon - Bispo de Caxias do Sul (RS)

A vocação, dom de Deus, quando acolhida no coração 
como missão, dá um novo sentido à nossa vida.

O 3º Ano Vocacional do Brasil, que estamos celebran-
do, tem como tema “Vocação: Graça e Missão”, e o lema 
“Corações ardentes, pés a caminho” (cf Lc 24,32-33). Como 
Igreja, comunidade de fé, nos colocamos diante do Senhor em 
oração, para que o seu chamado chegue até os corações dos 
jovens, e não tenham medo de dizer sim ao chamado de Deus, 

respondendo à vocação que palpita forte no coração.
Mas o trabalho vocacional, tão importante para a vida da Igreja, Povo de 

Deus, precisa também ser incentivado dentro da família. É um tempo em que 
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Celebração da Palavra de Deus
Solenidade da Transfiguração de Cristo – 06.8.2023

 - Viver na luz de Cristo transfigurado, ouvir o que Ele diz e seguir seus passos
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - Mês e 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
 - 37ª Jornada Mundial da Juventude – “Maria levantou-se e partiu apressadamente (Lc 1,39)   

   Cor litúrgica: BRANCO        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br
   
Neste primeiro domingo do mês dedicado às vocações no 3º Ano 

Vocacional do Brasil, somos convidados a contemplar Cristo no 
esplendor de sua divindade na Transfiguração, prenúncio da glória 
da sua Ressurreição. Vivendo seus ensinamentos e seguindo seus 
passos, chegaremos à glória que Ele garante a seus seguidores. 
Agradecidos pelo dom de seu sacerdócio confiado à Igreja de nos-
so Bispo, de nossos padres e diáconos, peçamos a perseverança de 
nossos seminaristas e mais vocações ao ministério ordenado. 

(... dia de oração pelas vocações e da partilha / retiro dos padres e do Bispo da Dio-
cese, de segunda-feira a sexta-feira em Veranópolis / encerramento da Jornada 
Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal, neste domingo / ...)

1. RITOS INICIAIS 
A. (Nº 161) Ref. Então, da nuvem luminosa dizia ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a vida e o amor de Deus Pai, que se revela em Jesus Cristo, seu Filho amado, 

estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... – Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
(Nº 699) S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. Senhor tende piedade de nós!
S. Cristo, que vos tornastes pobre para nos enriquecer, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, que viestes fazer de nós um povo santo, tende piedade de nós.
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A. Senhor, tende piedade de nós. Senhor tende piedade de nós! 
A. Senhor, tende piedade de nós. Senhor tende piedade de nós!
P. Deus Criador e Senhor da história...
A. Amém. 

Hino de louvor
S. (Nº 715/C) Glória a Deus nas alturas!
A. E paz na terra aos homens por Ele amados. ...
P. OREMOS. Ó Deus, que na gloriosa Transfiguração de vosso Filho confir-

mastes os mistérios da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e manifes-
tastes de modo admirável a nossa glória de filhos adotivos, concedei aos 
vossos servos e servas ouvir a voz do vosso Filho amado, e compartilhar da 
sua herança. PNSJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Transfiguração do Senhor, Paulinas-Paulus, p. 1029-1031)

1ª Leitura Dan 7,9-10.13-14
L. Leitura da Profecia de Daniel  
Eu continuava olhando até que foram colocados uns tronos, e um Ancião de mui-

tos dias aí tomou lugar. Sua veste era branca como neve e os cabelos da cabeça, 
como lã pura; seu trono eram chamas de fogo, e as rodas do trono, como fogo 
em brasa. Derramava-se aí um rio de fogo que nascia diante dele; serviam-no 
milhares de milhares, e milhões de milhões assistiam ao trono; foi instalado o 
tribunal e os livros foram abertos. Continuei insistindo na visão noturna, e eis 
que, entre as nuvens do céu, vinha um como filho de homem, aproximando-se 
do Ancião de muitos dias, e foi conduzido à sua presença. Foram-lhe dados 
poder, glória e realeza, e todos os povos, nações e línguas o serviam: seu poder 
é um poder eterno que não lhe será tirado, e seu reino, um reino que não se 
dissolverá. 

 - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo 96(97) 
S. Deus é Rei, é o Altíssimo, muito acima do universo.  
A. Deus é Rei, é o Altíssimo, muito acima do universo.  
S. 1. - Deus é Rei! Exulte a terra de alegria,* e as ilhas numerosas rejubilem! - Treva 

e nuvem o rodeiam no seu trono,* que se apoia na justiça e no direito.
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2. - As montanhas se derretem como cera* ante a face do Senhor de toda a terra; - e 
assim proclama o céu sua justiça,* todos os povos podem ver a sua glória.

3. - Porque vós sois o Altíssimo, Senhor,* muito acima do universo que criastes, - e 
de muito superais todos os deuses,* e de muito superais todos os deuses. 

2ª Leitura: 2Pd 1,16-19
L. Leitura da Segunda Carta de são Pedro
Caríssimos: Não foi seguindo fábulas habilmente inventadas que vos demos a 

conhecer o poder e a vinda de nosso senhor Jesus Cristo, mas sim, por termos 
sido testemunhas oculares da sua majestade. Efetivamente, ele recebeu honra 
e glória da parte de Deus Pai, quando do seio da esplêndida glória se fez ouvir 
aquela voz que dizia: “Este é o meu Filho bem-amado, no qual ponho o meu 
bem-querer”. Esta voz, nós a ouvimos, vindo do céu, quando estávamos com ele 
no monte santo. E assim se nos tornou ainda mais firme a palavra da profecia, 
que fazeis bem em ter diante dos olhos, como lâmpada que brilha em lugar 
escuro, até clarear o dia e levantar-se a estrela da manhã em vossos corações. 
Palavra do Senhor.

Evangelho: Mt 17, 1-9
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Eis meu Filho amado, nele está meu bem-querer, escutai-o, todos vós. 
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Nossa saudação, de Dom Adimir e minha, a vocês participantes da celebração 

litúrgica dominical da Palavra de Deus nessa comunidade de _________________.
Causa-nos constrangimento e dor vermos cenários de destruição como os cau-

sados por vendavais, terremotos, enchentes ou secas. Dor e indignação devem cau-
sar em nós cenários resultantes da fome, que desfigura e mata tantas pessoas a cada 
dia, lentamente, sem registro nos noticiários; dor e indignação devem causar-nos os 
cenários de morte implacável da violência e da guerra, como esta na Ucrânia. Como 
a gente gostaria que estas cenas desaparecessem para sempre de nossa vida neste 
nosso planeta terra. 

A Transfiguração de Cristo que celebramos neste dia 06 de agosto que per-
manece na liturgia também quando cai em domingo como neste ano, nos ajuda a 
contemplarmos melhor o mistério de Cristo e o sentido de nossa vida, bem como a 
encontrarmos caminhos para darmos uma imagem luminosa à nossa vida, à nossa 
família, à nossa comunidade, à sociedade toda e ao próprio planeta.

O evangelho da Transfiguração, lido também sempre no segundo domingo de 
quaresma, conta que Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e os levou sozinhos 
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a uma alta montanha. Lá se transfigurou. A seu lado, apareceram Moisés e Elias. 
Pedro, extasiado com a experiência, propôs fazer tendas para os personagens em 
cena e permanecer aí. Uma nuvem os envolveu e dela fez-se ouvir uma voz que 
dizia: Este é meu Filho amado. Escutai o que ele diz. Jesus os convidou a descerem 
da montanha e ordenou que não falassem da experiência a ninguém antes que ele 
ressuscitasse dos mortos. 

Na bíblia, a montanha tem o significado simbólico da proximidade de Deus. 
Nela, pela transfiguração, Jesus revela quem Ele é: é o Filho amado do Pai, de na-
tureza divina e humana. Revelando a luz de sua glória e majestade na montanha da 
Transfiguração, Cristo ilumina antecipadamente o monte Sinai, no qual entregará 
sua vida ao Pai  pela nossa redenção. A luz da montanha da Transfiguração, que 
passou a ser identificada como o Monte Tabor, torna luminosa a própria Cruz, trans-
formando-a de instrumento de morte em fonte de vida para a humanidade. Desta 
forma, na Transfiguração, ele antecipa a glória de sua ressurreição. 

Mas na Transfiguração Cristo revela também quem somos nós e o que e como 
seremos quando estivermos com Ele face a face junto do Pai. A partir do Batismo, 
nós somos filhos da luz e não podemos mais andar nas trevas. Nossa vocação é a 
vida na glória  divina por toda a eternidade. 

Para isto, como Cristo, precisamos cumprir a lei e os profetas, representados 
em Moisés e Elias. Como Cristo, precisamos realizar em tudo a vontade do Pai. 
Precisamos estar na montanha a sós com o Pai e na planície da vida plenamente 
ocupados em nossas tarefas cotidianas. Sem termos estes momentos de intimidade 
transfiguradora com Deus, especialmente os da celebração litúrgica da comunidade, 
não saberemos o que Ele quer de nós. Sem estes momentos, nossa vida se esvazia e 
tudo o que fazemos fica sem sentido. 

Dom Adimir e eu desejamos ótima semana a todos.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano. 

Profissão da fé
(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem depositei minha confiança! ...

Oração dos fiéis
P. Inspirados pelo Espírito Santo, na contemplação do esplendor de Cristo transfigu-

rado, apresentemos a Deus Pai nossas preces dizendo-lhe confiantes: 
A. Atendei nossa prece, Senhor.
L. 1. Para que a Igreja, por sua pregação e por seu testemunho, irradie no mundo 

luz da Boa Nova da Salvação para vencer as trevas do pecado, nós vos pedimos: 
2. Para que os enfermos e todos os que sofrem possam encontrar alívio e renovar sua 

esperança pela fé em vós e na solidariedade fraterna, nós vos pedimos;
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3. Para que os ministros ordenados, diáconos, padres e bispos, vivendo seu mi-
nistério, cresçam na santificação pessoal para o bem das comunidades, nós vos 
pedimos:

4. Para que este Mês das Vocações no Ano Vocacional do Brasil fortaleça os semi-
naristas e motive muitos outros jovens a acolherem vosso chamado ao ministério 
ordenado, nós vos pedimos: 

5. Para que os participantes da Jornada Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal, 
vivam e transmitam a suas famílias e comunidades a alegria do encontro com 
Cristo Luz do mundo, nós vos pedimos:

6. Outras....
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 455) 1. Ofertar nossa vida queremos como gesto de amor, doação. Procu-

ramos criar mundo novo, trazer para o povo a libertação.
Ref. De braços erguidos, a Deus ofertamos aquilo que somos e tudo o que ama-

mos. Os dons que nós temos compartilharemos, aqueles que sofrem, sorrir os 
faremos.

4. Juventude, milhões pelo mundo, tanto anseio de libertação! Gente nova, sem 
cercas e muros, constrói seu futuro, liberta o irmão.

P. Acolhei, ó Deus, as nossas oferendas pela gloriosa Transfiguração do vosso 
Filho, e purificai-nos das manchas do pecado no esplendor de sua luz. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

LOUVAÇÃO 
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Reunidos para celebrar a Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, vosso Filho, 

nosso Redentor, elevamos a Vós, ó Deus de misericórdia, nosso louvor e Vos ben-
dizemos.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós Vos somos agradecidos pelo Espírito Santo que nos guia no seguimento de 
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vosso Filho e nos une na comunhão do amor para vivermos a unidade na diversi-
dade dos que formamos esta comunidade.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Obrigado, ó Pai, pela graça desta assembleia dominical que nos enriquece sem-

pre com a vossa Palavra e com a comunhão do altar, dando-nos forças em nossa 
caminhada de fé.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós vos somos gratos por nossa Igreja, guiada pelo Papa N. ; pela Diocese que 

formamos aqui, com nosso Bispo N. e pela nossa Paróquia, coordenada e animada 
pelo(s) padre(s)N.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nosso louvor a Vós também pela proteção da Mãe de vosso Filho e nossa Mãe 

e pelos santos, aos quais pedimos intercessão em nossas necessidades e dos quais 
admiramos e queremos seguir a fidelidade a Vós.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Ao Vos dirigirmos esta louvação, recordamos também nossos falecidos (espe-

cialmente... N.) e por eles pedimos a recompensa prometida aos que Vos são fiéis.
A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Confiantes Vos apresentamos esta nossa louvação por Jesus Cristo, vosso Filho e 

nosso irmão, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Seguindo a Palavra de Cristo, rezemos – Pai nosso... (ministro/a busca as hóstias 

no Sacrário...)
D. Na transfiguração de seu Filho Unigênito, Deus Pai nos diz que devemos escutar 

o que Ele nos diz. Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo....
A. (Nº 162) Ouvir o Cristo, reconhecê-lo, / seguir seus ...
P. OREMOS! Ó Deus, que a luz de vossa Palavra e a força comunhão eucarís-

tica nos transformem na imagem de Cristo, cujo esplendor quisestes revelar 
na sua gloriosa transfiguração. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Dia de oração pelas vocações e da partilha /  retiro dos padres e do 
Bispo da Diocese, de segunda-feira a sexta-feira em Veranópolis / encerramento 
da Jornada Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal, neste domingo / 70 anos 
do Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)
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4. RITOS FINAIS
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Anim. Não podemos permanecer sempre em cima do ‘monte’ a contemplar a glória 

de Deus. Precisamos voltar para o chão da realidade de cada dia e ajudar a tornar 
a vida dos irmãos mais animada e bonita.   

A. (Nº 853) Ref. Eis-me aqui, eis-me aqui! Senhor, eis que venho. Eis-me aqui, 
eis-me aqui! Venho fazer tua vontade.

P. Que o Senhor volte para nós seu rosto e nos mostre a sua glória; Ele nos indique 
o caminho a seguir e nos dê forças para dar nova feição aos rostos desfigurados 
dos que sofrem.  Abençoe-nos Deus infinitamente misericordioso, Pai e Filho e 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A transfiguração do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus. 
A. (Nº 823) 1. Por suas mãos, o Senhor reparte o pão. Por suas mãos, o Senhor 

vai nos unir. Por suas mãos, o Senhor dá seu perdão. Por suas mãos, o Senhor 
quer nos servir.

Ref. Diga SIM ao Senhor e sua graça virá por suas mãos e por todos os seus ges-
tos. Diga SIM ao Senhor e para todos será guia, irmão e arauto de paz e bem.

2. Por suas mãos, o Senhor quer acolher. Por suas mãos, o Senhor vai celebrar. 
Por suas mãos, o Senhor quer bendizer. Por suas mãos, é o Senhor a abençoar.

Hino do Ano Vocacional 
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a pro-
cura de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. Emaús somos nós, no cuidado com 
a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é assim: Despertar a multidão! 
Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús é assim: como graça e missão!
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Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os 

corações arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para 
que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Ma-
trimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evange-
lho da Vocação e a responder com alegria. Amém!

Leituras da Semana:
dia 07 2ªf: Nm 11,4b-15; Sl 80(81); Mt 14,13-21; dia 08 3ªf, S. Domingos: Nm 12,1-

13; Sl 50(51); Mt 14,22-36; dia 9, 4ªf: Sta. Teresa Benedita da Cruz: Nm 13,1-2.25 – 
14,1.26-30.34-35; Sl 105(106); Mt 15,21-28; dia 10, 5af, S. Lourenço: 2Cor 9,6-10; 
Sl 111(112); Jo 12,24-26; dia 11, 6a-f, Sta. Clara: Dt 4,32-40; Sl 76(77); Mt 16,24-
28; dia 12, sáb., Sta. Joana Francisca de Chantal: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 17,14-20; 
dia 13, dom., 19º TC-A: 1Rs 19,9a.11-13a; Sl 84(85); Mt 14,22-33 (Jesus e Pedro).

“O compromisso do testemunho de comunhão” – Cada um, independentemente de sua 
vocação, é chamado a dar o testemunho de comunhão, que se revela na alegria e na cruz, 
na misericórdia e no amor e na proclamação de que o Deus que escolhemos escutar e 
seguir é o Deus da Paz. Neste caminho, todos são chamados pelo Batismo e fortalecidos 
pela Confirmação, com a força do Espírito Santo, a se Cristo na vida do mundo. E nos 
Sacramentos, sobretudo na Eucaristia, devem encontrar a força necessária para ser no 
mundo uma Igreja em Saída, que vai em busca das periferias existenciais. 

Em um contexto cada vez mais urbano, os discípulos missionários são convocados a 
escutar, admirar e compreender a mentalidade urbana atual. Deus fala na história, 
por isso, assumir a vocação se torna um testemunho no qual anunciamos que 
Deus habita a cidade, que o Senhor está no meio de nós! Porém, neste panorama 
marcado pelo desafios da cultura urbana, se faz cada vez necessário caminhar 
juntos, em comunhão. (Texto – Base do 3º Ano Vocacional do Brasil, nº -192-193)

Notícias da Diocese, da Igreja no Brasil e no mundo:
www.diocesedeerexim.org.br

Livraria Diocesana, Centro Diocesano de Pastoral e Administração, 
Av. Sete de Setembro, 1251 (na entrada para o Santuário).
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Celebração da Palavra de Deus
19º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 13.8.2023

 - Revigorar a fé em Cristo Ressuscitado, presente em nossa vida, especialmente nas dificuldades
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - Mês e 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
 Neste segundo domingo do Mês das Vocações no Ano Vocacional 

do Brasil, no dia dos pais, lembramos os que são chamados à vo-
cação matrimonial. Louvamos a Deus pelas famílias, pedindo-lhe 
que nos mantenha a todos firmes na fé e fortes na esperança nas 
dificuldades da vida. Que sempre contemos com a presença de 
Cristo que vem nos amparar como foi ao encontro dos apóstolos 
em meio à tempestade no mar. 

(--- início da Semana Nacional da Família com o tema: Família, fonte de vocações  
/ vida e presença dos pais nas famílias e nas comunidades; pais enfermos, desem-
pregados ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 887-lembra famílias e 13/5, aparição de Maria em Fátima-70 anos do Semi-

nário) 1. Apareceu aos pastorinhos, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor que sempre encaminha nossos corações para o amor de Deus Pai e para 

a comunhão fraterna, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que sempre nos assistis e vos revelais sobretudo no silêncio e na contem-

plação, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que vindes ao nosso encontro nos momentos de dúvida, insegurança e difi-

culdades, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
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- Senhor, que manifestais vossa força em nossa fraqueza humana, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência ...
A. Amém. 

Hino de louvor
(Nº 716/H) Ref. 1.  Glória a Deus nos altos céus, ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, 

dai-nos cada vez mais um coração de filhos, para alcançarmos um dia a 
herança que prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 19º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 308-310)

1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a
L. Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte de Deus, o profeta Elias entrou numa 

gruta, onde passou a noite. E eis que a palavra do Senhor lhe foi dirigida nestes 
termos: “Sai e permanece sobre o monte diante do Senhor, porque o Senhor vai 
passar”. Antes do Senhor, porém, veio um vento impetuoso e forte, que desfa-
zia as montanhas e quebrava os rochedos. Mas o Senhor não estava no vento. 
Depois do vento, houve um terremoto. Mas o Senhor não estava no terremoto. 
Passado o terremoto, veio um fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E depois 
do fogo, ouviu-se um murmúrio de uma leve brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu o 
rosto com o manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 84 (85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa salvação nos concedei!
A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa salvação nos concedei!
S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor irá falar:* é a paz que ele vai anunciar. - Está 

perto a salvação dos que o temem,* e a glória habitará em nossa terra.
2. - A verdade e o amor se encontrarão,* a justiça e a paz se abraçarão; - da terra 

brotará a fidelidade,* e a justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom,* e a nossa terra nos dará suas colheitas; - a 

justiça andará na sua frente* e a salvação há de seguir os passos seus.   
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2ª Leitura: Rm 9,1-5

Evangelho: Mt 14,22-33
A. (Nº 729) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu confio em nosso Senhor, com fé, esperança e amor; eu espero em sua palavra, 

hosana, ó Senhor, vem, me salva!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra
Com alegria, nosso Bispo Diocesano e eu chegamos até vocês reunidos na 

assembleia litúrgica dominical nessa comunidade de ______________________.
Os fenômenos da natureza podem ter algum paralelo com nossa vida, com a 

da família, das instituições e da própria humanidade. Assim como acontecem ven-
davais, inundações, terremotos, secas, calor e frio na natureza, nós podemos ter tur-
bilhões de dificuldades, sentir-nos inundados de tristezas, ressequidos pelo desgaste 
do trabalho, sacudidos por imprevistos no sempre mais agitado mar da vida. 

O segredo para manter-nos fortes, confiantes e esperançosos em meio a tudo 
é a experiência de Deus, que se manifesta a nós de muitas maneiras, mas especial-
mente no silêncio do coração. Em qualquer situação da vida, Deus se manifesta a 
nós e nos sustenta. Cabe-nos criar condições para percebermos esta revelação de 
Deus, que deseja envolver-nos com a brisa suave de seu Espírito e estender-nos sua 
mão morte e sustentadora.

Na liturgia da Palavra deste segundo domingo do mês vocacional, dedicado à 
vocação familiar e início da semana nacional da família com o tema “Família, fonte 
de vocações”, contemplamos a experiência de Deus do profeta Elias, de Jesus, de 
São Pedro e dos apóstolos. 

Na primeira leitura, Elias se encontra no monte Horeb. A rainha Jezabel havia 
decretado a morte do profeta por ter contestado duramente a ela e aos profetas pa-
gãos do culto a Baal. Elias fugiu, entrou pelo deserto. Desanimado, pediu a morte. 
Deus lhe mandou um anjo dar-lhe pão e água. O anjo precisou insistir com ele para 
prosseguir no caminho até o monte Horeb, onde Deus lhe anunciou que se revelaria 
a ele. Elias viu fogo, ouviu vento forte e terremoto, mas Deus não estava neles. Por 
fim, Elias sentiu uma brisa suave. Era Deus envolvendo-o com seu amor.

No evangelho, após a multiplicação dos pães, Jesus encaminhou os discípulos 
para o outro lado do mar, despediu as multidões e foi ao monte para orar. Depois de 
toda a movimentação do dia, buscou o silêncio da noite, para estar a sós com o Pai 
em profunda e revigoradora oração até a madrugada. Só então partiu para nova jor-
nada, indo ao encontro dos discípulos que estavam lutando contra as ondas agitadas 
do mar. Ao vê-lo, pensaram ser um fantasma. Mas ele lhes disse: coragem! Sou eu, 
não tenhais medo. Pedro lhe pediu para ir a seu encontro caminhando sobre o mar. 
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Com a concordância de Jesus, começou a caminhar, mas logo voltou a ter medo e 
começou a afundar. Clamou a Jesus: Senhor, salva-me. Jesus lhe estendeu a mão e 
o repreendeu por sua falta de fé. Os dois entraram na barca e os outros fizeram sua 
confissão de fé: verdadeiramente, tu és o Filho de Deus.

A passagem fala da experiência de Deus Pai da parte de Jesus no silêncio da 
montanha e da experiência da presença de Cristo por parte dos discípulos no meio 
do mar agitado. Descobrem que Cristo domina as forças do mal, que, segundo a 
concepção da época, se aninhavam no mar. Mais tarde, eles e a Igreja ao longo da 
história, contarão com esta mesma presença de Cristo a conduzi-los no agitado mar 
da vida. Mas é necessário cultivar fé verdadeira nele e implorar seu auxílio.

Ótima semana a todos. Votos de Dom Adimir e meus.
Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, ...

Oração dos fiéis
P. Com a experiência da oração que nossas famílias certamente nos transmitiram, 

apresentemos a Deus nossas preces comunitárias. 
A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que fazeis maravilhas, dai o dom do amor às famílias.
1. Para que a Igreja, em processo sinodal, à luz do vosso Espírito, possa responder aos 

desafios da realidade atual e superar as dificuldades que enfrenta, nós vos pedimos:
2. Para que nas “tempestades” da vida, especialmente nas famílias, busquemos sem-

pre e unicamente vossa graça e a ajuda dos irmãos e irmãs, nós vos pedimos: 
3. Para que os pais imitem São José, assumindo a defesa e a promoção de nossas 

famílias, com coragem, ternura e generosidade, nós vos pedimos:
4. Para que os estudantes tenham as condições necessárias de estudo, cresçam no 

conhecimento da ciência e também da vossa verdade, a partir da família, nós vos 
pedimos. 

5. Para\ que a Semana Nacional da Família confirme ou desencadeie políticas públi-
cas e iniciativas das entidades populares para o cultivo dos valores fundamentais 
nas famílias, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.
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3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 587) 1. Um coração para amar, pra perdoar e sentir, para chorar e sorrir, 

ao me criar tu me deste. Um coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater, 
ansioso por entender as coisas que tu disseste.

Ref. /:Eis o que eu venho te dar, / eis o que eu ponho no altar. Toma, Senhor, que 
ele é teu, / meu coração não é meu.:/

2. Quero que o meu coração seja tão cheio de paz que não se sinta capaz de sen-
tir ódio ou rancor. Quero que a minha oração possa me amadurecer, leve-me 
a compreender as consequências do amor.

P. Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons que concedestes à nossa comu-
nidade e que agora vos oferecemos. Sejam para nós força de salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. É uma grande alegria, ó Deus, podermos proclamar vossa bondade e agradecer-

-Vos porque nos reunis em vosso amor e na comunhão fraterna, percorrendo o 
caminho da salvação.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor
D. Nós proclamamos nosso louvor a Vós, ó Deus, pela presença de vosso Filho que 

nos enviastes para revelar vosso amor e fazer de nós vosso povo santo.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Ao celebrarmos a Paixão, Morte e Ressurreição de vosso Filho, nós vos bendi-

zemos pela Virgem Maria, dada por Ele como Mãe de todos nós, e pelos santos e 
santas, cujo exemplo de vida nos estimula na caminhada para vós.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Obrigado, ó Deus, pela Mãe Igreja e por sua ação evangelizadora no mundo, com 

o Papa N., nosso Bispo N. e por nosso(s) padre(s) N. Que sua missão seja sempre 
frutuosa, com a força de vossa graça.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Celebrando nossa fé, renovamos nossa esperança na vida eterna e recordamos nos-

sos falecidos (...), pelos quais pedimos sejam acolhidos junto de Vós, na glória eterna.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Acolhei esta nossa manifestação de louvor e de gratidão, ó Deus, em nome de 

vosso Filho Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.
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Rito da Comunhão Eucarística
D. Seguindo a Palavra de Cristo, rezemos – Pai nosso... (ministro/a busca as hóstias 

no Sacrário...)
D. Disse Jesus: eu sou o Pão vivo descido do céu. Eis o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno/a....
A. (Nº 814) Ref. Meu lar é um lugar de viver ...
P. OREMOS. Ó Deus, o vosso sacramento que acabamos de receber nos traga 

a salvação e nos confirme na vossa verdade. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / início da Semana Nacional da Família com o tema: Família, fonte 
de vocações  / vida e presença dos pais nas famílias e nas comunidades; pais en-
fermos, desempregados,  prejudicados pelas intempéries do tempo e variações dos 
preços dos insumos e dos produtos .../ 70 anos do Seminário de Fátima / 3º Ano 
Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Tema da Semana Nacional da Família – “Família, fonte de vocações”.  Peça-

mos a graça de Deus para as famílias e renovemos nosso compromisso com elas.
A. (Nº 815) /:Abençoa, Senhor, as famílias, amém! Abençoa, Senhor, a minha 

também!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em nós a sua graça e nos disponha para o progresso espiritual, 

a fim de que, sustentados por Ele em nossas ações, produzamos muitos frutos de 
justiça e de paz. E que nos abençoe Deus onipotente e compassivo, Pai e Filho e 
Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. O Senhor seja a vossa força. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Papa Francisco à Sagrada Família pelas famílias
- Jesus, Maria e José, a vós, Sagrada Família de Nazaré, dirigimos o olhar com 
admiração e confiança; em vós contemplamos a beleza da comunhão no amor 
verdadeiro; a vós confiamos todas as nossas famílias; para que se renovem 
nas maravilhas da graça.
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Sagrada Família de Nazaré, escola atraente do santo Evangelho: ensina-nos a imi-
tar as tuas virtudes com uma sábia disciplina espiritual.

Sagrada Família de Nazaré, guardiã fiel do mistério da salvação: faze renascer 
em nós a estima pelo silêncio, torna as nossas famílias cenáculo de oração e 
transforma-as em pequenas Igrejas domésticas, renova o desejo de santida-
de, sustenta o nobre cansaço do trabalho, da educação, da escuta, da recípro-
ca compreensão e do perdão.

Sagrada Família de Nazaré, desperta na nossa sociedade a consciência do cará-
ter sagrado e inviolável da família, bem inestimável e insubstituível.

Cada família seja morada acolhedora de bondade e de paz para as crianças e para 
os idosos, para quem está doente e sozinho, para quem é pobre e necessitado. 
Amém.

Hino do Ano Vocacional
1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 

o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús 
é aqui, onde os pés se moverão! Emaús é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a pro-
cura de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. Emaús somos nós, no cuidado com 
a vida!

3. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com 
Maria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é aqui: ao levar con-
solação. Emaús somos nós, onde houver desolação. Emaús é assim: uma graça e 
vocação!

Família, fonte de todas as vocações
No seio familiar, Igreja doméstica, com suas alegrias e tristezas, com seus dons e 

fragilidades, Deus chama as diferentes vocações para servir a Igreja, na multipli-
cidade de carismas a serviço da missão.

... Com os corações ardentes e os pés a caminho (Lc 24,32-33), nos unimos ao Síno-
do e aos frutos do Ano Vocacional, fortalecendo nossas famílias nos vínculos de 
amor e de fecundidade vocacional. Nunca deixemos de semear, nunca deixemos 
de falar sobre a alegria de responder sim a Deus, nunca deixemos de ir ao encontro 
daqueles que precisam ser ajudados no discernimento, nunca esqueçamos de do-
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brar os joelhos insistindo para que Deus envie operários para sua Messe..... (Dom 
Ricardo Hoepers, Apresentação à Hora da Família 2023)

No próximo sábado à tarde, Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, Romaria 
Vocacional no Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima. No domingo, encontro dos 
religiosos da Diocese no início da semana da Vida Consagrada, no mesmo local.

Leituras da Semana:
Dia 14, 2ªf, S. Maximiliano Maria Kolbe: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); Mt 17,22-27; 

Dia 15, 3ªf: Dt 31,1-8; Cânt.: Dt 32,3-4a. 7. 8. 9.12 (R/. 9a); Mt 18,1-5.10.12-14; 
Dia 16,  4ªf: Dt 34,1-12; Sl 65(66); Mt 18,15-20; Dia 17,  5ªf: Js 3,7-10a.11.13-
17; Sl 113A(114),1-2. 3-4. 5-6 (R/.Aleluia); Mt 18,21-19,1; Dia 18, 6ªf: Js 24,1-
13; Sl 135(136); Mt 19,3-12; Dia 19, sáb., S. João Eudes: Js 24,14-29; Sl 15(16); 
Mt 19,13-15; Dia 20, dom. 20ºTC-A, ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA: Ap 
11,19a; 12,1.3 6a.10ab; Sl 44 (45); 1Cor 15,20-27a; Lc 1,39-56 (Cântico de Maria).

Celebração da Palavra de Deus
Assunção de Nossa Senhora – 20/8/2023

 - Glorificada em sua morte, Maria é nosso modelo de fé e fidelidade e nossa intercessora
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - Mês e 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: BRANCA         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Na solenidade da Assunção de Maria, Mãe de Cristo, da Igreja e de 

todos nós, bendizemos a Deus pela graça que nos concede e pelos 
homens e mulheres que lhe dão seu sim generoso na vida consa-
grada, os religiosos e religiosas, hoje lembrados de modo especial 
no mês das vocações no Ano Vocacional do Brasil. Que nossa Mãe 
Santíssima interceda por nós para chegarmos também à glória da 
ressurreição eterna.  

(... religiosos e religiosas nascidos nas comunidades da Diocese e os que atuam 
nela / romaria vocacional no Seminário e Santuário neste sábado / encontros dos 
religiosos no mesmo local neste domingo / curso de formação para Presbíteros do 
Rio Grande do Sul deste domingo a sábado, em São Leopoldo /  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 871) 1. Tu és a glória de Jerusalém! Ave, Maria!/ ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
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P. A graça, o perdão e o amor de Deus, que olhou para a humildade de sua serva 
Maria e a escolheu para ser a Mãe de seu Filho Unigênito, pela ação do Espírito 
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que nos destes Maria por Mãe e modelo de vida, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que unis a Vós como membros da mesma família quem ouve e observa a 

Palavra do Pai, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos concedeis a proteção da Mãe da Misericórdia, tende piedade de 

nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente, princípio e fim de todas as coisas...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em 

corpo e alma a imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver 
atentos às coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 20º DTC, Assunção de Nossa Senhora, Paulinas-Paulus, p. 

1037-1040)

1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab
L. Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apareceu no Templo a arca da Alian-

ça. Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo 
a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. Então apa-
receu outro sinal no céu: um grande Dragão, cor de fogo. Tinha sete cabeças e 
dez chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a cauda, varria a terça parte 
das estrelas do céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão parou diante da Mulher 
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que estava para dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, logo que nascesse. 
E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. A mu-
lher fugiu para o deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar. Ouvi então 
uma voz forte no céu, proclamando: “Agora realizou-se a salvação, a força e a 
realeza do nosso Deus, e o poder do seu Cristo”. - Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 44 (45)
S. À vossa direita se encontra a rainha, com veste esplendente de ouro de Ofir.  
A. À vossa direita se encontra a rainha, com veste esplendente de ouro de Ofir.  
1. - As filhas de reis vêm ao vosso encontro, + e à vossa direita se encontra a Rainha 

* com veste esplendente de ouro de Ofir.
2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * “Esquecei vosso povo e a casa pater-

na! - Que o Rei se encante com vossa beleza! * Prestai-lhe homenagem: é vosso 
Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com grande alegria, * ingressam, então, no palácio real”.

2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com 

efeito, por um homem veio a morte e é também por um homem que vem a res-
surreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cris-
to todos reviverão. Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por 
ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-
-Pai, depois de destruir todo principado e todo poder e força. Pois é preciso que 
ele reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último 
inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, “Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 1,39-56
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Maria é elevada aos céus, alegrem-se os coros dos anjos.
A. Aleluia ...

Mensagem da Palavra de Deus
Nossos projetos definem nossas estratégias, nos exigem as providências ne-

cessárias para concretizá-los. Quem projeta sua residência própria, faz economia, 



- 23 -

corta muitos gastos para investir na construção da mesma. Muitos pais se privam 
de diversos bens para garantir o estudo dos filhos. Assim, um bem desejado, que 
alcançaremos no futuro, empenha o nosso presente. 

O grande bem futuro, que a fé nos assegura e a esperança cristã nos faz bus-
car na prática da caridade, é a felicidade eterna. Cristo nos garantiu ter ido à frente 
preparar-nos um lugar, a fim de que onde Ele está estejamos nós também um dia. 

Um lugar especial que julgamos óbvio ele ter preparado foi para sua Mãe, 
Maria de Nazaré. Assim como Deus Pai a preparou para ser digna habitação do seu 
Filho, preservando-o do pecado, em vista dos méritos do próprio Filho, ele a isentou 
da corrupção da morte, fazendo-a participar, terminado o curso de sua vida terrena, 
da glória eterna em corpo e alma.

É o que celebramos neste terceiro domingo do mês vocacional, quando con-
templamos a vocação à vida consagrada, dos religiosos e religiosas. 

Unida intimamente a Cristo na terra, chamada por ele de bem-aventurada por 
escutar e praticar a sua Palavra, foi glorificada na própria morte. 

Concebida sem as consequências do pecado, correspondeu plenamente ao 
dom divino, fazendo-se a serva do Senhor, como ela proclama ao receber o anúncio 
do anjo de que seria a Mãe do Salvador e no hino que entoou ao visitar sua prima 
Isabel, conforme o evangelho desta solenidade.  Ao ver Maria em sua casa, Isabel 
a chamou de bendita entre as mulheres e bendito o fruto de seu ventre; chamou-a 
de bem-aventurada por ter acreditado naquilo que o Senhor lhe dissera e seria rea-
lizado. Com humildade, Maria responde ressaltando que tudo se devia a Deus, por 
ter olhado para a sua humildade e nela realizar grandes coisas, o que faria todas 
as gerações chamá-la de bem-aventura. Por isso, ela o louva, exaltando sua ação 
em favor dos pobres, dos famintos, conforme havia prometido aos descendentes de 
Abraão para sempre.

Na festa da Assunção, nós continuamos a proclamar Maria bem-aventurada. 
Olhamos para ela com esperança, pois nela já se realizou aquilo que buscamos: a 
vida do mundo que há de vir, a ressurreição eterna. 

Olhamos para ela suplicantes, confiando na sua ajuda para vivermos a fé que 
cultivou, sermos fiéis à Palavra de Deus, como ela o foi, para fazermos tudo o que 
seu Filho nos ensinou, conforme recomendou aos serventes no casamento de Caná 
da Galileia. Que ela nos ajude a viver o lema que o Papa propôs para os jovens no 
encontro mundial que hoje está sendo concluído: enraizados em Cristo, firmes na fé.

Com renovada saudação, Dom Adimir e eu lhes desejamos uma semana muito 
frutuosa, com a graça divina. 

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano. 
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Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!...

Oração dos fiéis
P. Pela intercessão da Virgem Maria assunta ao céu, elevemos nossos pedidos ao Pai 

de misericórdia, confiados na promessa de seu Filho de que tudo o que lhe pedir-
mos em seu nome nos concederá. 

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
L. 1. Para que a Igreja proclame sempre o valor sagrado da vida humana que não 

termina com a morte, nós vos pedimos, Senhor:
2. Para que nossas famílias e comunidades cultivem ambiente favorável para todas 

as vocações, nós vos pedimos:
3. Para que os religiosos e religiosas, sustentados por vossa graça, vivam com perse-

verança e fidelidade os compromissos assumidos, nós vos pedimos: 
4. Para acolhermos com prontidão e realizarmos com generosidade vossos apelos 

pela prática da justiça e pela vida fraterna, nós vos pedimos:
5. Para darmos o devido tempo para a visita às pessoas, especialmente quando en-

fermas, nós vos pedimos: 
6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 444) Ref. Nesta prece, Senhor, / venho ...
P. Subam até vós, ó Deus, os dons de nossa, e, pela intercessão da Virgem 

Maria, elevada ao céu, acendei em nossos corações o desejo de chegar até 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação 
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, Senhor do tempo e da história, nós vos bendi-

zemos porque nos destes vosso Filho Jesus, Luz das nações, nascido da Virgem 
Maria, por obra do Espírito Santo, para ser o nosso Salvador. 
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A. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus vivo e verdadeiro! 
D. Nós vos bendizemos pelas maravilhas que realizais e porque manifestais vossa 

misericórdia na sucessão do tempo e das gerações e olhando para a humildade e a 
fidelidade de vossa serva, a Virgem Maria, a elevastes à glória do céu e a tornastes 
consolo e esperança para vosso povo ainda peregrino para vossa casa.

A. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus vivo e verdadeiro! 
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo José, nosso(s) padre(s) 
-----------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus vivo e verdadeiro! 
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria, com São 

José, seu esposo, e os santos como nossos modelos de vida e nossos intercessores. 
Que seu testemunho de fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus vivo e verdadeiro! 
D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado 

entre nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, ben-
feitores de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). 
Que eles vivam para sempre na vossa glória.

A. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus vivo e verdadeiro! 
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança de filhos, rezemos 

como ele nos ensinou: Pai nosso... (ministro coloca as  hóstias sobre o altar).
D. Jesus glorificado continua conosco e se dá a nós como alimento de nossa cami-

nhada para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 905) 1. Minh’alma dá glórias ao Senhor. ...
P. OREMOS. Ó Deus, que nos alimentastes com o sacramento da salvação, 

concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria elevada ao céu, chegar à 
glória da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Dio-
cese / religiosos e religiosas nascidos nas comunidades da Diocese e os que atuam 
nela / romaria vocacional no Seminário e Santuário neste sábado / encontros dos 
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religiosos neste domingo no mesmo local / curso de formação para Presbíteros 
do Rio Grande do Sul deste domingo a sábado, em São Leopoldo  / 70 anos do 
Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Como Maria e Isabel, poderemos reconhecer a ação de Deus nos pobres e 

humildes e trabalhar para que a Boa Nova da Salvação chegue a todas as pessoas.
A. (Nº 918) Ref. Maria, mãe da Igreja, rainha universal, modelo de virtude, 

liberta-nos do mal; ensina a ser fiel o povo do Senhor, que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que nos salvou pelo Filho de Maria, nos enriqueça com sua bênção, nos 

faça sentir sempre e por toda a parte sua proteção e nos dê, um dia, a ressurreição 
eterna.  E que nos abençoe Deus Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A exemplo de Maria, glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor 

vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os 

corações arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para 
que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Ma-
trimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evange-
lho da Vocação e a responder com alegria. Amém!

 Hino do Ano Vocacional 
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração! 
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2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a procura 
de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações des-
consolados, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús somos nós, uma Igreja em saída, 
Emaús somos nós, juventudes reunidas. Emaús somos nós, no cuidado com a vida!

3. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com 
Maria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito for-
mar comunidades, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é aqui: ao levar consolação. 
Emaús somos nós, onde houver desolação. Emaús é assim: uma graça e vocação!

Leituras da Semana:
dia 21, 2ªf, S. Pio X: Jz 2.11-19; Sl 105(106); Mt 19-16-22; dia 22, 3ªf, Nossa Se-

nhora Rainha:  Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38; dia 23, 4ªf, Santa Rosa de Lima: 
2Cor 17-11,2; Sl 148; Mt 13,44-46; dia 24, 5ªf, S. Bartolomeu: Ap 21,9b-14; Sl 
144(145); Jo 1,45-51; dia 25, 6ªf, S. Luís Rei de França; S. José de Calasanz: Rt 
1,1.3-6.14b-16.22; Sl 145(146); Mt 22,34-40; dia 26, sáb.: Rt 2,1-3.8-11; 4,13-
17; Sl 127(128); Mt 23,1-12; dia 27, dom. 21º TC-A: Is 22,19-23; Sl 137(138); 
Rm 11,33-36; Mt 16,13-20 (Confissão de Pedro).

 Celebração da Palavra de Deus
21º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 27/8/2023

 - Conhecer sempre mais Cristo, o Filho de Deus, rocha inabalável da Igreja
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - Mês e 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Com a sabedoria que Deus nos dá, podemos conhecer seu pro-
jeto de amor de nos salvar em seu Filho Jesus Cristo. Ele é a 
rocha, a pedra fundamental sobre a qual está edificada a Igreja, 
comunidade dos seus discípulos missionários. Pela sabedoria 
divina, quem exerce função pública saberá vivê-la com justiça 
e compromisso com o bem comum.  Por ela, os leigos e leigas, 
lembrados neste último domingo do mês vocacional, assumem 
ministérios e serviços na comunidade cristã e são presença pro-
fética na sociedade. Um dos ministérios é o do e da catequista, cujo também dia 
transcorre neste domingo.

(... Mês vocacional e Ano Vocacional / Dia Mundial do Cuidado da Criação, sexta-
-feira / retiro dos Diáconos permanentes, sábado próximo, na sede paroquial São 
Cristóvão, Erechim / ...)
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1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e luz do mundo”, o Senhor ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, Filho do Deus vivo, o amor infinito do 

Pai e a força renovadora do Espírito Santo estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ... 
L. Senhor, Filho do Deus vivo, que vindes congregar-nos no amor fraterno, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, que construís a Igreja sobre a rocha da fé de Pedro, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade e perdoai a nossa culpa
L. Senhor, que garantis a obra do vosso amor contra o poder do maligno, tende pie-

dade de nós. 
A. Senhor, tende piedade e perdoai a nossa culpa.
P. Deus todo-poderoso e fonte de amor...  
A. Amém.

Hino de louvor
A. (Nº 715/J) Ref. Glória, glória, glória a Deus nas alturas. ...
P. OREMOS. Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis num só desejo, dai 

ao vosso povo amar o que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na 
instabilidade deste mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram 
as verdadeiras alegrias. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 21º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 314-316)

1ª Leitura: Is 22, 19-23

Salmo: 137 (138)
S. Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Completai em mim a obra começada!
A. Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Completai em mim a obra começada!
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S.1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças,* porque ouvistes as palavras dos meus 
lábios! - Perante os vossos anjos vou cantar-vos * e ante o vosso templo vou pros-
trar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade,* porque fizestes muito mais que prome-
testes; - naquele dia em que gritei, vós me escutastes * e aumentastes o vigor da 
minha alma.

3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres,* e de longe reconhece os orgulhosos. 
= Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! + Eu vos peço: não deixeis inacabada 
* esta obra que fizeram vossas mãos!

2ª Leitura: Rm 11,33-36

Evangelho: Mt 16,13-20
A.  (Nº 728) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
V. Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; e os poderes do reino das 

trevas jamais poderão contra ela!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Um documento de nossa Igreja Católica no Brasil nos convida a agradecer a 

Deus, Pai de todos os dons, a graça da fé e a missão que ele confia à sua Igreja no 
País. Citando o Documento de Aparecida, ressalta que conhecer Jesus é o melhor 
presente que qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocor-
reu em nossas vidas; e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras é nossa alegria 
(Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, DGAE, 2088, 2 e 4). 

Realmente, segundo ainda o Documento de Aparecida (243), “não se começa 
a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande ideia, mas através do encontro 
com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com 
isso, uma nova orientação decisiva”. 

É indispensável, pois, conhecermos sempre melhor Jesus Cristo para amá-lo 
cada vez mais. 

Quem é, então, Jesus Cristo para nós e como cultivamos nossa união com Ele? 
Orientamos nossa vida segundo o Evangelho que nos anunciou? Em que nossa vida é 
diferente por termos sido batizados e por isso sermos discípulos missionários de Cristo?

No evangelho deste domingo, quarto do mês vocacional, iniciando a semana 
dedicada à vocação dos leigos e das leigas na Igreja e no mundo e Dia Nacional do 
e da Catequista, Cristo apresenta interrogações fundamentais aos seus discípulos. 
Primeiro pergunta: quem dizem as pessoas ser o Filho do homem? Depois, mais 
diretamente: e vós, quem dizeis que eu sou?
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Em nome de todos, São Pedro responde dizendo aquilo que é o núcleo funda-
mental da fé: Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo. 

Jesus declarou Pedro feliz por esta resposta, observando que não a devia ape-
nas ao seu esforço humano, mas à graça de Deus. Por isso mesmo, acrescentou: Tu 
és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. Nada poderá vencê-la. Dar-te-
-ei as chaves do Reino dos céus. Tudo o que ligares na terra será ligado nos céus. 
Tudo o que desligares na terra será desligado nos céus.

A fé de Pedro é o fundamento para a missão que Cristo lhe confiaria. Conce-
der-lhe-ia um poder que não é de dominação, mas de serviço. Sua missão se expressa 
em três figuras. A primeira é a da construção. Ele deverá ser a rocha, o fundamento 
sobre o qual Cristo vai erguer a Igreja, a casa, a comunidade dos que a Ele aderirem 
e o seguirem pela fé. Pedro deverá viver sempre a tarefa de alicerce, de unidade, de 
estabilidade da Igreja. E todos os membros desta casa, desta nova família, se sen-
tirão em comunhão ao redor dele que em nome de Cristo os reunirá e os conduzirá 
com segurança. 

A segunda figura da missão de Pedro é das chaves. Ele será o administrador, 
aquele que garantirá os dons da salvação a todos. 

A terceira imagem é a de ligar e desligar, decorrente das chaves. Caber-lhe-á 
oferecer a todos o perdão de Deus, consolar, orientar o povo segundo o Evangelho 
de seu Mestre e Senhor, Jesus Cristo. 

Confirmemos a fé que nos une a Cristo e nos faz membros da sua Igreja, que 
tem em Pedro e seus sucessores o serviço da verdade, da unidade, da santidade e da 
universalidade. 

Que todos os leigos e leigas sejam testemunhas de amor Cristo pela participa-
ção ativa na respectiva comunidade e pela ação profética na sociedade. Que as e os 
catequistas realizem com abundantes frutos sua missão na Iniciação à Vida Cristã. 

Votos de saúde, paz e alegria a todos. 
Com Dom Adimir, Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesa-

no.

Profissão de fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu ...

Oração dos fiéis
P. A Deus, fonte da sabedoria, princípio e fim de tudo, que concedeu a São Pedro 

reconhecer e testemunhar Jesus de Nazaré como o Messias prometido, apresente-
mos nossas súplicas.
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A. Ouvi, ó Deus, a nossa súplica.
L. 1. Para que nosso Papa Francisco, com a luz do vosso Espírito, conduza com 

segurança vossa Igreja nos desafios do mundo atual, nós vos pedimos, ó Deus:  
2. Para que as autoridades governamentais, legislativas e judiciárias garantam a li-

berdade religiosa, nós vos pedimos: 
3. Para que os leigos e leigas sejam sempre atuantes em suas comunidades cristãs e 

promovam a justiça e o bem comum na sociedade, nós vos pedimos: 
4. Para que as e os catequistas, lembrados neste seu dia em nosso País, tenham a 

alegria de ver os frutos de seu ministério na vida das famílias e das comunidades, 
nós vos pedimos:

5. Para que os e as jovens em seu discernimento vocacional sejam generosos na 
resposta ao vosso chamado, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
(Nº 451) 1. Nesta mesa da irmandade,/ a nossa P. Ó Deus, que pela vida, paixão 

e ressurreição de vosso, nos libertastes do pecado, concedei-nos seguir sempre os 
vossos mandamentos e viver a paz e a unidade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Realmente, além de ser nosso dever, é uma grande graça cantar vossos louvores, 

ó Deus, fonte da vida, pelos bens e dons que sempre nos concedeis.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos louvamos pela vida nova que nos destes, ó Deus, em vosso Filho Jesus 

Cristo, Servo e Pastor que nos conduz pelo caminho da esperança.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos bendizemos, ó Pai Criador, porque nos dais a proteção da Virgem Maria 

e dos santos e santas que nos deixaram o testemunho de fidelidade e perseverança 
na fé.
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A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos agradecemos pela alegria de sermos membros da Igreja, guiada pelo 

nosso Papa N. , com o Bispo N. e pelo(s) padre(s) N. em nossa Paróquia.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Recordamos com gratidão o bem realizado em nossa comunidade pelos nossos 

falecidos (....), pelos quais também vos pedimos a luz e a paz junto de todos os 
vossos eleitos.

A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Antes de participarmos da sagrada comunhão eucarística, rezemos como o Se-

nhor Jesus nos ensinou: Pai  nosso... (ministro/a busca as hóstias no sacrário...)
D. Cristo declarou que é a luz do mundo; quem o segue não anda nas trevas, mas 

terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus que tira ao pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno/a....
A. (Nº 849) 1. Ó Deus da vida, ó Deus de amor, ...
P. OREMOS. Ó Deus, fazei agir plenamente em nós o sacramento do vosso 

amor, e transformai-nos de tal modo pela vossa graça, que em tudo possa-
mos agradar-vos. PNSrJC.

A. Amém. 
(Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Dio-
cese / Dia Mundial do Cuidado da Criação, sexta-feira / retiro dos Diáconos per-
manentes, sábado próximo, na sede paroquial São Cristóvão, Erechim  / 70 anos 
do Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Conhecendo sempre melhor e amando cada dia mais a Cristo, poderemos 

anunciá-lo e testemunhá-lo a todos. 
A. (Nº 865) Ref. /:Batizados e enviados em missão, / com Maria, anunciar Jesus!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo entendimento, guarde nossos corações e nossas 

mentes no conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
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A. Amém. 
P. Abençoe-nos Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e Espírito Santo.
P. Anunciai que Jesus Cristo é o Senhor, o Filho do Deus vivo; ide em paz e o Senhor 

vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Oração pelos leigos e leigas
- Ó Trindade Santa, Amor pleno e eterno, nós vos agradecemos pelos dons, carismas, 

vocações, ministérios e serviços dos leigos e leigas na busca do bem comum, na 
missão evangelizadora e na transformação social, no caminho de vosso Reino. 
Nós vos pedimos, ó Deus, que todos os batizados atuem como sal da terra e luz do 
mundo: na família, no trabalho, na política e na economia, nas ciências e nas artes, 
na educação, na cultura e nos meios de comunicação, na cidade, no campo e em 
todo o planeta, nossa “casa comum”. Amém. 

Hino do Ano Vocacional 
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús 
é aqui, onde os pés se moverão! Emaús é aqui, com graça e oração! 

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a pro-
cura de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. Emaús somos nós, no cuidado com 
a vida! 

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é assim: Despertar a multidão! 
Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús é assim: como graça e missão! 

4. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com 
Maria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igreja toda ela sinodal. Emaús é aqui: ao levar con-
solação. Emaús somos nós, onde houver desolação. Emaús é assim: uma graça e 
vocação!

Animação Vocacional
consiste em fomentar e inspirar a fecundidade vocacional do corpo apostólico de 

toda a comunidade cristã, que nos faz a todos animadores de vocações. É necessá-
rio passar da responsabilidade assumida por um só animador vocacional à respon-
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sabilidade assumida por todos: a comunidade vocacional. Uma comunidade iden-
tificada com seu carisma e missão motivará vocacionalmente aqueles que buscam 
uma experiência de Deus. É fundamental, portanto, o testemunho pessoal e co-
munitário no interior de uma proposta eclesial e apostólica significativa. Trata-se 
de um tema que toca diretamente o cerne da nossa vocação-missão como cristãos 
leigos e leigas e que procuraremos preparar da melhor maneira possível, sensibi-
lizando a nós mesmos e fazendo com o que muitos agentes pastorais se tornem 
cientes e participantes dessa sensibilidade de que todos somos animadores voca-
cionais. (Texto – Base do 3º Ano Vocacional do Brasil, nº. 213 – Edições CNBB)

Leituras da semana:
Dia 28, 2ªf, Sto. Agostinho: 1Ts 1,1-5. 8b-10; Sl 149; Mt 23,13-22; Dia 29, 3ªf, 

Martírio de S. João Batista: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29; Dia 30, 4ªf: 1Ts 
2,9-13; Sl 138(139); Mt 23,27-32; Dia 31, 5ªf: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 24,42-
51; Dia 1º, 6ªf: 1Ts 4,1-8; Sl 96(97); Mt 25,1-13; Dia 02, sáb.: 1Ts 4,9-11; Sl 97(98); 
Mt 25,14-30; dia 03, dom., 22º TC-A: Jr 20,7-9; Sl 62(63); Rm 12,1-2; Mt 16,21-
27 (Participar da cruz)

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 03...

devemos nos empenhar para despertar e incentivar uma nova cultura vocacional, 
que valorize o dom vocação em todas as suas dimensões. É um tempo em que pre-
cisamos aprender a olhar o mundo, com o coração aberto, para compreendermos as 
angústias, os medos e as inquietações dos jovens, mas também as fragilidades es-
pirituais, que tocam o coração do povo de Deus, que está a caminho da casa do Pai.

Na dimensão da resposta ao chamado vocacional, muitas vezes, a primeira e 
maior resistência que o vocacionado ou a vocacionada precisa superar, na realidade 
de hoje, pode vir da própria família. Porque, em parte, a família assume o que é cor-
rente na sociedade, onde é muito importante a profissão, as coisas materiais, e, de 
certa forma, pouco se valoriza a vocação, chamado de Deus e resposta do coração.

O Documento de Aparecida (DAp n. 443) lembra que os jovens são 
sensíveis a descobrir sua vocação, a ser amigos e discípulos de Cristo. São 
chamados a ser “sentinelas do amanhã”, comprometendo-se na renovação do 
mundo à luz do Plano de Deus. Por isso, “não temem o sacrifício nem a entrega 
da própria vida, mas sim uma vida sem sentido”. Eles “tem a capacidade para 
se opor às falsas ilusões de felicidade e aos paraísos enganosos das drogas, do 
prazer e de todas as formas de violência”.

Mesmo diante de um contexto onde a vida, muitas vezes, é marginalizada 
e pouco valorizada, eles são capazes de discernir e descobrir o chamado partic-
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ular que o Senhor Jesus lhes faz. Não temem o chamado para serem discípulos 
e missionários, não temem fazer renúncias pela causa do Reino. Mas temem 
perder a vida na cultura da indiferença e da exclusão, que fecham as portas para 
a educação, a solidariedade e as oportunidades que dão dignidade à vida.

Ano Vocacional
Dom Aloísio Alberto Dilli - Bispo de Santa Cruz do Sul (RS)

 Estamos no Ano Vocacional e, a partir de seu re-
spectivo Texto-Base (TB), destacamos a vocação a partir 
do Concílio Vaticano II, do Documento de Aparecida e do 
Magistério do Papa Francisco. Já o Concílio, ao abordar o 
tema da identidade da própria Igreja, como Povo de Deus, 
afirmava que, a partir do batismo, todos têm a mesma 
dignidade, todos são vocacionados à santidade e chamados 
a participar da missão evangelizadora (cf. LG 39). Por isso 
afirma o Texto-Base: “A vocação, no Concílio, é entendida 

como um chamado a todos e está diretamente ligada à consciência missionária, 
sendo ela uma resposta que conduz à santidade” (TB, n. 24). Assim, cada um de 
nós é convidado a viver a santidade como uma resposta ao chamado que Deus 
nos faz. E a vocação é entendida como dom, como graça, que se torna compro-
misso de cooperação com a vontade divina. Esta vocação da pessoa humana não 
pode ser vivida de maneira isolada, mas em comunhão com os outros. Por isso 
afirma o Texto-Base: “O ser humano torna-se capaz de responder à sua própria 
vocação, graças ao contato com os demais, ao mútuo serviço e ao diálogo com 
os seus irmãos (GS, n. 25)” (TB, n. 29). 

O Documento de Aparecida nos revela que o chamado de Deus Trindade 
sempre se manifesta como uma antecipação no amor e que acompanha os dis-
cípulos missionários/as em sua missão evangelizadora no mundo. Como modelo 
de pessoa vocacionada foi apresentada a Virgem Maria: Mãe de Deus e nossa, 
a discípula mais perfeita do Senhor (cf. LG, n. 53), a missionária que acolheu 
a Palavra e abraçou o projeto de Deus para a salvação de toda humanidade (cf. 
TB, n. 36). O amor de Deus está no início e no fim de todo chamado, também do 
nosso: “O chamado dirigido à criatura tem sua origem no Amor Trinitário, que 
toma a frente na decisão de vir ao nosso encontro e nos convidar a participar 
de sua Vida” (TB, n. 38). Diante deste amor primeiro de quem chama, espera-se 
a resposta de quem é vocacionado para ser discípulo missionário em meio à hu-
manidade. Essa resposta se identifica como um entregar a vida pela salvação do 
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próximo, pois não se pode guardar para si tal graça, sem fazê-la resplandecer em 
todas as dimensões da vida. Esta resposta do discípulo missionário/a vai cristi-
fi cando homens e mulheres que semeiam esperança e vida para a humanidade, 
anunciando o Reino de Deus (TB, n. 49 e 54). 

O Papa Francisco segue e renova o espírito missionário do Vaticano II 
e tornou-se profundo propagador das conclusões da Quinta Conferência Lati-
no-Americana de Aparecida. Sua valorização dos ministérios confi rma uma Ig-
reja vocacionada, inserida no mundo, que não exclui, mas congrega na unidade, 
na alegria, no amor e no serviço ao próximo. O chamado vocacional nos coloca 
no seguimento e na amizade com Jesus Cristo e busca a cultura do encontro, da 
construção de pontes e não da separação; ela é misericordiosa e nos impulsiona 
ao encontro do outro. Neste sentido, o Texto-Base afi rma: “Uma comunidade 
vocacionada é uma casa de portas abertas, que acolhe a todos com o bálsamo 
da misericórdia do Pai e que vai ao encontro dos mais necessitados” (TB, n. 65). 
Nosso Papa Francisco, como pudemos ouvir e perceber vivamente em nossa Vis-
ita ad Limina, destaca-se por atitudes de alegria no servir. É uma alegria que se 
vive em comunhão, que se partilha e se comunica: “É um serviço que gera uma 
proximidade fi el a Deus e ao próximo, e esse testemunho de fi delidade é o segre-
do da alegria” (TB, n.68). Para o Santo Padre, o acompanhamento vocacional 
caracteriza-se como ajuda para discernir o chamado de Deus na vida de cada 
pessoa: “Não há alegria maior do que arriscar a vida pelo Senhor” (TB, n. 81).  

Vocação: experiência com Cristo
10 de agosto de 2022 – O São Paulo - Por Dom Cícero Alves de França

Quando falamos em vocação, pensamos logo em vo-
cação sacerdotal, religiosa etc. Pensa-se na vocação à santi-
dade ou na vocação que recebemos no Batismo. Tudo isso 
é correto, mas existe ainda uma vocação básica mais geral 
que abarca e fundamenta todas as outras vocações: ser o 
que somos, ou seja, ser João, ser Maria, José etc. Nossa 
vocação básica e principal é sermos humanos. Deus esta-

belece relacionamento pessoal com o homem e, dessa forma, o apelo à vivência 
da humanidade é a primeira categoria indispensável de toda e qualquer vocação, 
pois tudo o que faz um ser humano se tornar menos humano é não ser expressão 
da vontade de Deus. 
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A vocação é, sem dúvida, uma realidade envolta em um mistério, não sim-
plesmente porque não saibamos dizer o que ela é, ou porque ela é uma realidade 
direcionada a Deus, mas porque quem faz a experiência da vocação é um homem 
concreto, com todas as suas realidades contingenciais e, por si, humanas. Assim, 
não apenas a vocação é um mistério, mas o próprio homem também o é. Afinal, 
ele não é um dado finito, que se esgota em si mesmo, mas vai se descobrindo em 
cada momento da vida, bem como vai descobrindo o mundo. Este dado revela a 
complexidade e, ao mesmo tempo, a harmonia do ser humano. 

A vocação, seja ela ao ministério ordenado, à vida consagrada, à família 
e ao ministério de catequista, se dá necessariamente por meio da experiência, 
do encontro fundante no mistério do Deus de Jesus Cristo. Desse encontro, o 
homem deve sair disposto a anunciá-lo, pois experimenta a dimensão do “voca-
cionado” Jesus Cristo, que nos faz seus vocacionados. É este o fundamento, o 
ápice de toda vocação, bem como de sua realização humana como pessoa. 

A vocação é um assumir a partir de uma disponibilidade total. É dizer: “Eu 
quero seguir o chamado de Deus e servi-Lo. Se vou fazer isto ou aquilo, se vou 
estar naquele cargo ou naquele lugar, nada me impedirá de segui-lo mais de per-
to”. O único ato que o homem pode corresponder ao Deus que se revela é aquele 
da disponibilidade ilimitada. Por isso, as exigências de Jesus quando acolhe os 
discípulos são duras: abandonar tudo e estar disposto a cortar radicalmente os 
laços naturais (cf. Mt 19,29), até não haver nada sobre o que se possa repousar a 
cabeça (cf. Lc 9,58). Colocar tudo à disposição daquele que chama! 

A vocação comporta, ainda, uma oferta de amizade, uma amizade que é 
capaz de romper barreiras, que sabe se doar, uma amizade que sabe acolher. Por-
tanto, o critério para ser capaz de tudo deixar e seguir a voz do Cristo é o amor, 
pois só assim poderá se sentir a bela amizade que Jesus tem a oferecer. A vo-
cação é um pedido: “Queres ser meu amigo?” (Jo 21,15-17). A vocação consiste 
em viver a vida sendo amigo de Cristo. 

Como nos recorda o Papa Francisco: “Quem arrisca, o Senhor não o desi-
lude; e, quando alguém dá um pequeno passo em direção a Jesus, descobre que 
Ele já aguardava de braços abertos a sua chegada” (Evangelii gaudium, n.3). No 
mistério da vocação, o Senhor chama e confere sempre uma missão: “Segui-lo” 
(cf. Mc 1,17). Vocação se caracteriza por estar unido a Ele, ser Seu discípulo, 
servo por amor. É lançar-se na força do Espírito, alimentado pela Sua palavra e 
pela Eucaristia no anúncio do Evangelho. 
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A liderança no testamento
ético-pastoral de São Paulo

Dom Antonio de Assis - Bispo auxiliar de Belém do Pará (PA)
  Antes de concluir esta série de reflexões sobre 

liderança pastoral, quero lhe convidar a fazer uma leitura 
orante do testamento ético e pastoral de Paulo. Esse texto 
se encontra em Atos 20,17-38. É uma narração muito 
significativa, que na espontaneidade das palavras de Paulo, 
nos mostra a beleza e a profundidade da sua consciência de 
liderança pastoral. 

É um ato de despedida e, por isso, hora oportuna para fazer memória das 
suas atitudes e ao mesmo tempo, como líder paterno e firme, momento certo para 
deixar aos seus liderados, os presbíteros de Éfeso, as suas cordiais e sinceras 
recomendações.  

 O líder convoca e alerta 
Paulo está preso em Mileto e começa seu processo de despedida partindo para 

Jerusalém (cf. At 20,22). Então, de Mileto, convoca os presbíteros que estão em 
Éfeso e dirige-lhes cordialmente palavras testemunhando seu bom comportamento, 
humildade no serviço e firmeza nas provações sofridas por causa dos judeus (cf. At 
20,19).  Nada pode aprisionar o coração do bom líder! 

Confessa que nunca deixou de anunciar aquilo que pudesse ser de proveito 
para eles, nem de ensinar publicamente e também de casa em casa (cf. At 20,21). 
Confessou-lhes que pressentia passar por duras tribulações, mas trazia consigo 
unicamente a intenção de bem concluir a sua carreira a serviço de Jesus Cristo (cf. 
At 20,22-23).   

 O líder testemunha e recomenda 
Certo de que não mais os veria, os alerta dizendo-lhes: “hoje dou testemunho 

diante de todos vós: eu não sou responsável se algum de vós se perder, pois não 
deixei de vos anunciar todo o projeto de Deus a vosso respeito” (At 20,26-27).  
Essas palavras nos recordam o que escreveu a Timóteo dizendo: “Quanto a mim, 
meu sangue está para ser derramado em libação, e chegou o tempo da minha partida. 
Combati o bom combate, terminei a minha corrida, conservei a fé” (2Tim 4,6-7).  

Paulo dá seu testemunho de líder religioso cheio de fé, espírito ético, generoso, 
firme, perseverante no sofrimento, honesto em sua missão de evangelizador, 
resiliente. Seu testemunho nos incentiva, conforta, educa!  O cumprimento da nossa 



missão, sem negociação e atitudes de egoísmo, será sempre fator promotor da nossa 
serenidade, alegria e paz.  

Paulo continuando o seu discurso de despedida dos presbíteros da comunidade 
de Éfeso, deixa-lhes as seguintes recomendações: que cuidassem deles mesmos 
e de todo o rebanho; os presbíteros são pastores e guardas do rebanho, que lhes 
foi confiado pelo Espírito Santo (cf. At 20,28); é necessário cuidar zelosamente 
do rebanho defendendo-os dos lobos ferozes e de homens enganadores com suas 
doutrinas perversas (cf. At 20,29-30). 

Após essas recomendações Paulo deu seu testemunho final dizendo que não 
cobiçou, ouro, prata e nem vestes; que lutou para providenciar o próprio sustento; 
trabalhou para ajudar os fracos gratuitamente sabendo que há mais alegria em dar 
do que em receber (cf. At 20,33-35). 

 Quem cuida, deve se cuidar 
Temos mais duas recomendações Paulinas muito provocantes. A primeira é 

sobre as atitudes do líder na comunidade: quem cuida dos outros deve se cuidar; as 
ovelhas ou seja, as pessoas a serem lideradas, não são propriedades dos líderes; o 
rebanho é de Deus e, é por isso, que o pastor deve fazer todo esforço para protegê-
las contra “lobos ferozes” e aliciadores que se manifestam de muitas formas.  

A segunda são as virtudes necessárias para que isso aconteça. Para que um líder 
possa assumir essas atitudes deve ter um grande Espírito de pobreza, de desapego, 
humildade capacidade de sacrifício e generosidade; é esse o testemunho de Paulo.  

Tendo feito suas recomendações Paulo ajoelhou-se, rezou com todos eles; 
choraram, o beijaram e o acompanharam até o navio (cf. At 20,36-37). Os bons 
líderes podem ser odiados e perseguidos, mas também sempre haverá um grupo 
capaz de admirá-los e reconhecê-los por sua personalidade e virtudes testemunhadas. 
Mas são sempre livres e capazes de despedida. Chega um momento em que, por 
motivos vários, devemos partir, mas serenos e certos de que a história continua. A 
obra é de Deus!    

As manifestações de afeto final da Comunidade dos presbíteros para com 
Paulo, evidencia com clareza, que o líder sabendo conjugar a postura de ternura e 
firmeza, faz sempre o bem e marca a vida das pessoas. 

Para reflexão pessoal 
Leia o texto Atos 20,17-38. 
Qual versículo mais lhe chamou à atenção? 
Por que quem cuida deve se cuidar?  
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